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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Maria deu um suspiro e parou a carrinha. 

			Já fazia três dias que chovia sem parar. A água escorria como uma cortina pelo pára-brisas do veículo, e os limpa-pára-brisas velhos e gastos eram quase inúteis. 

			Foi o modo como o sujeito caminhava que a fez parar. Molhado da cabeça aos pés, com a jaqueta e as calças de ganga totalmente encharcadas, ele tinha os ombros curvados contra a força da chuva e chapinhava com passos firmes pela enxurrada que corria pela berma. As suas longas pernas movimentavam-se de forma decidida, e ele parecia saber exactamente para onde ia. 

			Aquele, porém, era um trecho de estrada, de mais de quinze quilómetros, ladeado por uma série interminável de pinheiros e quase mais nada. O único lugar onde havia um telefone e algum sinal de vida humana ficava à distância de oito quilómetros, em Gold Springs, para onde Maria se dirigia. 

			Metendo a marcha atrás na carrinha e esperando não estar a ser imprudente por oferecer uma boleia a um desconhecido num trecho deserto de estrada, ela inclinou-se e baixou um pouco o vidro do passageiro. 

			– Queres uma boleia? – gritou, tentando fazer-se ouvir apesar do ruído da tempestade. 

			– Quero sim, obrigado – respondeu o homem, abrindo a porta. 

			E, quando deslizou para o assento e fechou rapidamente a porta, provocou em Maria a primeira sensação de pânico. Era muito mais alto e forte do que ela pensara, e tinha uma aparência rude. 

			– Desculpa-me por molhar o banco desta forma – acrescentou, erguendo o vidro. – O meu nome é… – começou a apresentar-se, estendendo a mão para a jovem que lhe oferecera boleia e vendo que ela erguia a haste de ferro da chave de roda na sua direcção, num gesto instintivo de autodefesa. 

			Ao invés de demonstrar surpresa ou raiva, como Maria esperava, ele limitou-se a olhá-la com um olhar divertido. E, embora de relance, ela pôde observar o rosto bronzeado, a testa alta e os cabelos negros do desconhecido, de onde escorria água, e a sua boca bem formada que parecia feita para sorrir. 

			– … Joe Roberts – concluiu ele, sem baixar a mão. – E, se por acaso a minha presença te faz sentir insegura, é só dizeres e eu desço agora mesmo. 

			– Não é preciso – declarou Maria, segurando a ferramenta com as duas mãos enluvadas. – Eu só queria que soubesses que estou sozinha, mas não indefesa. 

			– Isso eu já percebi. Agradeço pela boleia, mas devo confessar que, quando vi a carrinha parar, também fiquei com medo de ser assaltado. 

			– É que… – começou Maria a explicar, colocando  o ferro ao seu lado, sobre o assento. – É que nunca, na minha vida, tinha oferecido boleia a um desconhecido. 

			– Foi o que pensei – observou Joe. – Fico muito grato pela tua gentileza, mas não te aconselho a fazeres isso de novo. 

			– Maria Lightner – apresentou-se ela, apertando a mão dele e sentindo-se uma verdadeira idiota. – Vou a caminho de casa, em Gold Springs… Não fica muito longe. 

			– A sério? – perguntou Joe. – Pois era justamente para lá que eu ia. O meu carro avariou… há uns cinco quilómetros… 

			Ela olhou-o de soslaio. Gold Springs era uma cidadezinha muito frequentada por historiadores, mas aquele homem não tinha a menor cara de estudioso de História. O seu nome parecia familiar, mas Maria tinha a certeza de que ele era de fora, pois morava na cidade desde que nascera e conhecia toda a gente. 

			– Tu poderias pedir a Billy para vir rebocar o teu carro – disse. – Ele é o dono da única oficina mecânica de Gold Springs. 

			– Seria óptimo – animou-se ele. – Mas fala-me a teu respeito. Em que trabalhas?

			– Sou dona de uma quinta – respondeu Maria, mantendo o olhar fixo na estrada molhada com grande dificuldade. Joe não deixara de olhá-la desde que entrara na carrinha, e aquilo estava a deixá-la nervosa. 

			– Eu jamais te imaginaria como dona de uma quinta, pareces mais uma professora. 

			– Professora?! – admirou-se ela, com uma gargalhada. – De maneira nenhuma, eu detestava a escola. 

			– A minha irmã também detestava, mas acabou por tornar-se professora primária. Nem imagino o que seja passar várias horas por dia a tentar controlar trinta crianças indisciplinadas… 

			– Deus me livre! Não sou assim tão corajosa, tudo o que faço é cultivar algumas plantas e criar abelhas. 

			– A sério? – perguntou Joe, fingindo estremecer. – Na qualidade de «provinciano da cidade», sinto arrepios só de pensar nesses bichinhos. 

			– Sim, a apicultura é uma actividade com a qual nos demoramos algum tempo a acostumar – admitiu Maria. – E quanto a ti, quais são os teus planos? Pretendes ficar em Gold Springs? Tens parentes aqui?

			– Não, nenhum parente – sorriu ele. – A minha família está espalhada por muitos lugares, menos em Gold Springs. Vim para assumir o posto de xerife na cidade. Além do salário, ofereceram-me uma casa e uma pequena área de terra, e acho que me vou estabelecer por aqui. 

			– Estás a brincar! – exclamou Maria. – Quer dizer que tu és Joe Roberts, de Chicago?

			– Sim, parece que é verdade o que dizem das cidades pequenas. As notícias correm rápido, não é mesmo?

			– Tu nem imaginas até que ponto isso é verdade – murmurou Maria num estranho tom de voz, entrando com a carrinha no estacionamento do armazém geral, o primeiro estabelecimento que surgia após a placa que anunciava o limite do município de Gold Springs. – Há um telefone lá dentro – declarou enquanto Joe abria a porta do veículo. 

			– Muito obrigado – disse ele, saltando e sorrindo para ela. – Nós encontramo-nos por aí um dia destes. 

			– Até logo – limitou-se Maria a dizer. E, assim que viu a porta fechar-se, manobrou a carrinha e voltou rapidamente para a estrada. 

			Joe Roberts não sabia de nada, mas ia passar por um mau bocado em Gold Springs. Ninguém o queria na cidade, e todos estavam dispostos a deixar isso bem claro. 

			 

			 

			Fora uma vã esperança que ninguém tivesse reconhecido a sua carrinha com toda aquela chuva. 

			Maria teve a certeza desse facto ao entrar em casa e perceber que o telefone já estava a tocar. 

			– Que diabos pensas que estás a fazer? – vociferou Tommy Lightner sem maiores preâmbulos. – Mesmo sabendo da opinião de todo o pessoal da cidade, tiveste o desplante de trazer aquele Joe Roberts para cá? Maria, pensei que estavas do nosso lado!

			– Eu nunca disse que estava do lado de ninguém, ou disse, Tommy? – retorquiu ela em tom firme. 

			– Ah, quer dizer que estás contra nós?

			Maria deixou escapar um longo suspiro. 

			– Não, não estou contra vocês, e também acho que os comissários deveriam ter-nos consultado antes de contratar Joe Roberts. Mas quanto a ter-lhe dado uma boleia, o carro dele tinha avariado… e eu não sabia quem ele era. 

			– Estás a dizer-me que ofereceste boleia a um completo desconhecido?! – exclamou Tommy em tom de censura. 

			– Ah, Tommy, tem paciência… estava a chover como nunca, e eu não podia deixar o infeliz lá no meio da estrada! Eu não sabia quem ele era, mas se soubesse ter-lhe-ia oferecido boleia da mesma forma. Seja quem for, Joe Roberts é um ser humano como qualquer outro. 

			– Um ser humano que ninguém quer nesta cidade – rosnou Tommy. – Será que já te esqueceste de Josh? Se não tivesse sido assassinado, Josh seria o novo xerife. Isto não significa nada para ti?

			– Escuta, Tommy, tenho de desligar – murmurou Maria. – Sam deve chegar a qualquer momento. Falamos noutra altura, está bem? – acrescentou, desligando depressa antes que o cunhado tivesse tempo de dizer alguma coisa que ambos poderiam lamentar mais tarde. 

			Aproximando-se da grande janela da cozinha, ela olhou para fora com uma expressão distante. Josh adorava aquela janela, adorava a visão das colinas verdejantes que constituíam grande parte da propriedade deles. O simples facto de ouvir o nome do marido morto fazia-lhe o coração contrair-se de tristeza, mas Maria sabia que Joe Roberts não tinha culpa da tragédia que se abatera sobre a família dela. 

			Há muito tempo que a cidade precisava de um departamento de polícia próprio e de um xerife que o dirigisse a tempo inteiro. Era muito precário o serviço de policiamento do condado, que se limitava a mandar uma viatura para fazer a ronda apenas quando surgia algum problema. 

			Gold Springs estava a crescer, e o povo da cidade precisava da estabilidade e segurança que um departamento exclusivo de polícia proporcionaria à região. 

			O problema era que todos se ressentiam do facto de, após a morte de Josh, os comissários não terem escolhido alguém da própria cidade para encabeçar o novo projecto. Depois da aposentadoria de Mike Matthews, Josh Lightner fora chefe da polícia de Gold Springs durante dez anos. Quando Josh morrera, o velho Matthews concordara em reassumir o cargo por algum tempo, mas só até que fosse encontrada outra pessoa para o substituir. 

			Tommy Lightner fora assistente do xerife tanto na época de Matthews como na do irmão, e todos esperavam que a comissão do condado o nomeasse xerife quando fosse implantado o novo departamento de polícia local. 

			Ao invés disso, porém, os comissários tinham decidido contratar alguém com experiência, mas de fora da cidade. 

			– Mamã! Mamã! – gritou Sam, o filho de Maria, irrompendo na cozinha como um furacão. – O meu trabalho para a Feira de Ciências ganhou o segundo lugar! – exclamou, mostrando com orgulho a medalha que conquistara e dirigindo à mãe um delicioso sorriso cheio de «janelinhas». 

			Sam era o retrato do pai. Tudo nele fazia lembrar Josh, desde os cabelos castanho-claros e os grandes olhos azuis até às sardas no nariz e a covinha na bochecha esquerda. 

			A lembrança do marido encheu de lágrimas os olhos de Maria, que se ajoelhou diante do menino e o abraçou com ternura. 

			– Muito bem, filho, parabéns – murmurou com voz embargada. – Depois de todo o esforço que fizemos, fico feliz por ver que valeu a pena. 

			– Ora, mamã, não precisas de chorar – observou Sam, acariciando o rosto da mãe com a mãozinha suja. – Não foi nada demais, só um trabalho de Ciências. 

			– Eu sei, querido – murmurou ela. – E quem disse que estou a chorar?

			Sam tinha apenas oito anos, mas já a vira a chorar muitas e muitas vezes e não se deixaria enganar tão facilmente. 

			– Ah, mamã, eu adoro-te… – sussurrou, abraçando-a com força. 

			– Também te adoro, filho – respondeu Maria, tratando de se controlar. Em seguida, levantou-se e retirou a pesada mochila dos ombros do filho. – E queres saber que mais? Acho que devemos sair para comemorar. O que achas de irmos ao Pizza Express?

			– Boa! – exclamou Sam, todo alegre. – Vamos sair já?

			– Primeiro vai guardar as tuas coisas no quarto e lavar as mãos. Depois vamos, pois vai chover de novo esta noite e não quero voltar tarde. 

			Assim que Sam subiu a correr para o quarto, Maria vestiu o casaco e enxugou os olhos com um gesto impaciente. Embora tivesse repetidamente prometido a si mesma que não choraria mais, a tristeza ainda a apanhava de surpresa de vez em quando. 

			 

			 

			A chuva diminuíra quando Maria e Sam saíram de casa e entraram na velha carrinha. 

			– Precisamos de uma carrinha nova, mamã – observou o garoto assim que o veículo começou a descer aos solavancos a entrada para carros. – O pai do Ronnie acaba de comprar uma linda, novinha. 

			– Eu sei, filho. 

			– Sabes, mamã – disse Sam ingenuamente, – o tio Tommy disse que te podia comprar uma carrinha nova para ti também. 

			Maria fez uma expressão de desagrado. Não podia contar ao filho que o cunhado já lhe fizera essa oferta noutra ocasião, sob circunstâncias diferentes. E ela não gostara nem um pouco das condições que Tommy lhe impusera em troca. 

			– Ainda podemos arranjar-nos muito bem com esta – respondeu em tom pretensamente calmo, passando a mão nos cabelos revoltos do filho. 

			– Mas poderíamos arranjar-nos muito melhor com uma nova, não achas? – retorquiu o garoto. 

			– A cada dia que passa pareces-te mais com o teu pai, filho. Estás até a falar como ele, e és tão teimoso como ele era. 

			– Muito obrigado – respondeu Sam com ar solene. – Toda a gente sabe que o meu pai era muito bom e corajoso. Um verdadeiro herói. 

			– Isso mesmo, filho – sussurrou Maria, – um verdadeiro herói. 

			Quando os dois passaram pelo armazém geral, já saindo de Gold Springs em direcção a Rockford, surgiu um vulto solitário caminhando pela estrada. 

			– Olha um homem a pedir boleia – disse o menino. 

			– Não exactamente – objectou Maria, tomando a sua decisão antes mesmo de alcançar o caminhante. 

			– O que vais fazer, mamã? Não pretendes dar boleia a um desconhecido, pois não?

			– Andas a ver muita televisão, Sam – retorquiu ela, reduzindo a velocidade. – Chega-te mais para cá e fica quietinho, está bem?

			O menino olhou-a com uma expressão desconfiada, mas obedeceu. 

			– E então, posso levar-te a algum lado? – perguntou ela a Joe, com o coração aos saltos. 

			Ele abriu a porta do passageiro e, percebendo que Maria não estava sozinha, olhou-a directamente nos olhos. 

			– Sim, parece que vou ter de aceitar a tua gentileza mais uma vez. 

			Ela notou que Joe estava irritado, e não era para menos. Os comissários do condado tinham-no colocado numa situação delicada. 

			– Vamos, entra, levo-te para a cidade – disse Maria, consciente de que a sua gentileza acabaria por lhe criar mais problemas. 

			– Obrigado. 

			Joe acomodou-se no assento, fechou a porta e sentiu-se imediatamente envolvido por um delicado e tentador perfume feminino. Enquanto apertava o cinto de segurança, percebeu que Maria o olhava atentamente, mas quando ergueu os olhos ela desviou o olhar. Quanto ao menino, era evidente que era filho dela. Aqueles dois grandes pares de olhos azuis eram idênticos. 

			Sentiu uma pontada de remorso. Aquele menino poderia ter sido filho dele. 

			– Billy não quis trazer o teu carro, pois não? – adivinhou Maria, pondo o veículo em movimento e ligando os limpa-pára-brisas, pois a chuva recomeçara a cair com força. 

			– Eu queria telefonar para saber porquê – respondeu ele em tom aborrecido. – Mas como os telefones estão mudos na cidade inteira e não sei onde fica a oficina… 

			– Quem te disse que os telefones estão mudos? – intrometeu-se Sam. – O senhor Maddox, o motorista do autocarro da escola, parou no caminho e ligou para a casa dele… 

			– Acho que alguém te deu uma informação errada – interrompeu Maria, olhando para o filho de cara fechada. 

			– É o que parece – concordou Joe. – Uma informação completamente errada… 

			Maria continuou a conduzir tentando não pensar na tolice que estava a fazer. Já estavam quase a chegar a Rockford quando passaram por um carro vermelho parado na berma. 

			– É aquele o teu carro? – perguntou Sam a Joe. 

			– Sim, é aquele. 

			– E o que é que se passa com ele? – insistiu o menino. 

			Joe explicou que se esquecera de mandar consertar a roda suplente depois de ter trocado um pneu furado cerca de cento e cinquenta quilómetros atrás.

			– E de que marca é? – continuou o menino. – Acho que já vi um igual numa revista. 

			– É um Porsche. Chega aos duzentos e cinquenta à hora numa estrada recta como esta. 

			– Uau! É mesmo?! E será que posso dar uma volta contigo um dia destes? – Sam começou a olhar para Joe com outros olhos. Uma pessoa que tinha um carro daqueles não podia ser má. 

			– Não a duzentos e cinquenta quilómetros por hora, meu filho – intrometeu-se Maria, parando no primeiro sinal vermelho à entrada de Rockford. 

			Depois olhou para Joe Roberts à luz difusa do crepúsculo, tentando imaginar por que diabos decidira oferecer-lhe uma boleia mais uma vez. Sentiu pena dele. O coitado ainda não vira a bela de casa que a comissão do condado lhe destinara. 

			– Mas também não ia ser possível, Sam – disse Joe. – Vou vender o carro assim que consertar o pneu. 

			– Porquê?

			– Porque acho que de agora em diante vou precisar de um veículo diferente. Um mais parecido com esta carrinha, por exemplo. 

			Esquecendo o assunto do Porsche por algum tempo, Sam começou a falar sem parar a respeito do seu trabalho de Ciências, descrevendo em detalhe como as larvas de gafanhoto se transformavam em insectos adultos. Depois contou a Joe que o motivo da saída para jantar fora era uma comemoração pela conquista do segundo lugar na Feira de Ciências, e declarou que teria muito prazer em mostrar-lhe o trabalho e a medalha. 

			– Eu gostaria muito de ver – afirmou Joe. Em seguida, voltando-se para Maria, acrescentou: – Já estamos na cidade, agora podes deixar-me em qualquer lugar que eu fico bem. 

			– Conheço uma loja ao lado da pizzaria – disse ela. – Podes comprar o teu pneu lá, e depois nós damos-te uma boleia de volta. 

			– Não quero dar-te ainda mais trabalho, já foi uma grande ajuda teres-me trazido até aqui. 

			– Não é trabalho nenhum, imagina – mentiu Maria. 

			Apesar dos problemas que isso com certeza lhe causaria, ela sentia-se na obrigação de fazer tudo o que pudesse pelo forasteiro. 

			A comissão do condado fizera-o vir de muito longe com a promessa de um bom emprego, mas Tommy e a sua família não permitiriam que Joe permanecesse na cidade. Era verdade que ele era de fora, mas ninguém merecia passar pelo que Joe certamente teria de suportar. 

			– Nesse caso fico muito agradecido – disse ele. – E gostaria que me permitisses pagar a pizza. 

			– Boa! – gritou Sam. – Assim vai sobrar mais dinheiro para os jogos!

			– O quê?! – exclamou Joe enquanto os três desciam da carrinha. – Não me vais dizer que esta pizzaria também tem jogos de fliper?

			– Vou, sim! Porquê, não gostas?

			– Imagina se não gosto! O problema é que, quando estou por perto, não paro de jogar. Seja qual for o tipo de jogo, ainda não nasceu um homem capaz de me vencer. 

			O garoto olhou-o com um olhar de admiração ainda maior, mas fingiu não se ter deixado impressionar. 

			– Isso é o que vamos ver! Duvido que sejas melhor do que eu!

			– Então é melhor eu nem entrar convosco – disse Joe com uma expressão de fingida tristeza. – Não quero decepcionar-te, Sam… 

			– Mas que homem mais pretensioso! Pois fica a saber que quem se vai decepcionar és tu, ninguém consegue vencer-me!

			– Bom, seja como for – murmurou Joe, baixando e sacudindo a cabeça, – a tua mãe ainda não disse se posso ou não entrar convosco. 

			– Mamã! – gritou o menino, voltando-se para Maria. – Tu tens de deixar o Joe vir connosco! Quero mostrar-lhe quem é que é mesmo bom. 

			Ela sorriu e deu um suspiro, esperando não encontrar ninguém conhecido na pizzaria. 

			– É claro que ele pode vir connosco, filho. E agora, que tal sairmos desta chuva e entrarmos de uma vez?

			Para uma noite de quarta-feira, até que a pizzaria estava bastante movimentada. Preocupada, Maria não conseguia deixar de pensar no que poderia acontecer se encontrasse algum morador de Gold Springs. Sabia que nenhum deles compreenderia o facto de ela estar a ajudar Joe Roberts. 

			Os três sentaram-se a uma mesa e fizeram o pedido. Em seguida, Joe e Sam desapareceram no salão de jogos. Apesar da música alta, era impossível deixar de ouvir os gritos e exclamações entusiasmadas que vinham de lá. 

			A cabeça de Maria estava a começar a doer. Normalmente, a maior das suas preocupações era conseguir um bom preço para as plantas que cultivava. Um encontro casual, porém, virara a sua vida de pernas para o ar. 

			Não que tivesse medo dos seus vizinhos e da sua família, só não queria que pensassem que ela estava contra eles. 

			– Uau! – exclamou Sam, sentando-se de repente na cadeira ao lado da mãe, todo alegre e com o rosto corado. – Joe é mesmo bom!

			– Passei tanto tempo em lugares onde não havia mais nada para fazer – explicou Joe, sorrindo e sentando-se na cadeira em frente à de Maria, – que acabei por entender um pouco do assunto. 

			– Um pouco? – objectou o garoto, rindo e levantando-se novamente. – Posso voltar lá e jogar mais um pouquinho, mamã?

			– Podes, sim – concordou ela. – A nossa pizza ainda nem foi para o forno. 

			– Obrigado – disse Sam, pedindo à mãe um pouco mais de dinheiro para as fichas. – Já vi que preciso de treinar bastante, se quiser competir com Joe. 

			– Tens toda a razão – sorriu Maria. – Vai em frente e boa sorte. 

			– Chama-me quando a pizza chegar, está bem? – gritou ele já de longe. 

			– Viste o que fizeste? – perguntou Maria a Joe, em tom de brincadeira. – Agora Sam vai querer treinar tanto que vai levar-me à falência. 

			– É que eu queria ter algum tempo para conversar contigo em particular – justificou-se ele, apoiando os cotovelos na mesa. 

			– Eu gostaria que soubesses – respondeu Maria, ficando subitamente tensa, – que lamento muito pelo que aconteceu. 

			– E o que foi exactamente que aconteceu? – perguntou Joe. – Acho que tenho o direito de saber, não achas?

			– Não é uma coisa fácil de explicar. A comissão do condado e o pessoal da cidade discordaram quanto a quem deveria chefiar o novo departamento de polícia. Os habitantes de Gold Springs achavam que esse cargo deveria ser assumido por uma pessoa de cá, alguém que conhecesse bem a região. 

			– O que me disseram foi que não havia ninguém suficientemente qualificado para implantar o tipo de departamento que eles queriam. 

			– Os maiores opositores à escolha feita pela comissão – prosseguiu Maria, com a desagradável sensação de estar a trair Tommy e o resto do pessoal, – são a família Lightner. 

			– Lightner? E quem lidera essa família? O teu marido?

			– Não, o meu cunhado. O meu marido, Josh, morreu há dois anos. Era o chefe da polícia de Gold Springs, e todos esperavam que fosse ele o novo xerife. 

			– Desculpa-me – murmurou Joe, – eu não sabia. Não deve ser fácil para ti tocar neste assunto. 

			– Não é comigo que te deves preocupar – objectou ela. – Os revoltados são principalmente Tommy e os pais dele. Eu nem queria que Josh assumisse o cargo. Sempre detestei o trabalho dele… se não fosse polícia, não teria sido assassinado. 

			Maria desviou o olhar, perturbada pelas lembranças que aquelas palavras lhe tinham provocado. 

			– Quer dizer que a rejeição em relação a mim nada tem de pessoal, não é? Eles tratariam qualquer pessoa da mesma forma. 

			– Isso mesmo – aquiesceu Maria. – Depois da morte de Josh, a única pessoa que os Lightner aceitariam seria Tommy. 

			– E porque é que Tommy não fez o treino e assumiu o cargo?

			– Os comissários deixaram bem claro que desejavam uma pessoa habilitada para a implantação de um departamento de polícia – explicou Maria. – Josh tinha feito o curso para isso, mas Tommy não. 

			– Sinto muito por te colocar nesta situação difícil – disse Joe baixinho, fazendo uma rápida e delicada carícia na mão dela. – Eu não fazia ideia de todo este problema. 

			– Não tens do que te desculpar, como é que poderias saber? Sou eu que lamento a situação que estás a enfrentar. 

			Observando-o com mais atenção à luz intensa da pizzaria, Maria notou que Joe tinha um rosto simpático e bondoso. O seu olhar era o de quem compreendia muito bem como ela se sentia, pois ele próprio parecia já ter amargado a sua cota de sofrimento na vida. Além do mais, Joe provocava-lhe ainda um outro sentimento, algo que Maria jamais esperara voltar a sentir. Um calor, uma sensação de fogo líquido nas veias… sempre que Joe a tocava, e a olhava, ela sentia um arrepio, um frio no estômago… 

			– Não te preocupes com isso – sorriu ele, com a expressão de quem tomara uma súbita decisão. Não iria fugir, nem das suas próprias lembranças nem daquele lugar hostil onde fora tão mal recebido. – Não tenho intenção de me deixar intimidar por ninguém. 

			– Tu talvez não estejas a compreender a extensão do problema – insistiu Maria, mas foi interrompida pela chegada da pizza e pelos gritos entusiasmados de Sam. 

			– Olha só quem está aqui, mamã! – exclamou ele, arrastando consigo um garoto de cabelos louros. – O trabalho de Ciências de Ronnie ganhou o primeiro lugar, e o pai dele também o trouxe aqui para comemorar. 

			– O papá disse que devemos ficar todos na mesma mesa – disse o recém-chegado, apontando para o outro lado do salão. – Ele está ali perto da janela, está a ver?

			Maria olhou na direcção em que Ronnie apontava e o pai do menino, Ron, indicou as cadeiras vazias ao seu lado e fez um gesto convidando-a a reunir-se a ele. 

			– Ah, meu Deus… – gemeu ela. – Só faltava esta!

			– Acho que as pessoas de Gold Springs precisam de se acostumar à ideia de que vim para ficar – murmurou Joe, acenando e sorrindo para Ron. – E este é um momento tão bom como qualquer outro para começarem. 

			– O problema é que eles vão pensar que estou na tua companhia de caso pensado, só para os afrontar… 

			– Desculpa-me, Maria – murmurou Joe. – Eu também não estou aqui contigo de propósito. 

			– Maria! – exclamou Ron, aproximando-se com uma garrafa de refrigerante na mão. – Achei que a minha mesa era maior, querida. Mas se preferes ficar nesta, para mim está óptimo – e puxou duas cadeiras para junto da mesa deles. 

			Maria olhou para Joe, mas ele desviou o olhar. Será que era aquilo que ela merecia pela sua boa acção? Antes não se tivesse envolvido naquela situação. 

			– Acho que ainda não nos conhecemos, pois não? – perguntou Ron, estendendo a mão para Joe. – O meu nome é Ron Washington, muito prazer. 

			– Joe Roberts, e o prazer é todo meu – respondeu Joe, apertando com firmeza a mão do outro e notando como a sua expressão passava imediatamente de amigável para hostil. 

			– Joe Roberts – repetiu Ron, olhando com uma cara feia para Maria. Ela, porém, manteve-se de olhos baixos. – De Chicago?

			– Exactamente – confirmou Joe com a maior calma deste mundo. – De Chicago. 
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